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DESTAQUES

“A fotografia eterniza
alguns momentos”

Projeto de leitura no CSTO

Desde 1992, Wallace Abboud,
técnico de enfermagem do HC III,
dedica-se a sua segunda paixão: a
fotografia. Foi nesta época que fez
um curso para ampliar seu
conhecimento técnico e começou a
registrar batizados, aniversários,
casamentos e formaturas. Mas bem
antes, aos 12 anos de idade, ganhara
a primeira máquina fotográfica, ao
manifestar para os pais a vontade de
registrar tudo o que via. A partir de
então, nunca mais parou de apertar o
botão de sua câmera.

As primeiras fotos retratavam
passeios e acampamentos com os
amigos. Ao longo dos anos, seu hobby
foi ampliado e proporcionou a
Wallace uma renda extra. Ele
começou a fotografar diversos
eventos. O técnico de enfermagem
acredita que a atividade trouxe uma
luz para o seu dia-a-dia. “A fotografia
significa vida. Ela nos acompanha em
todas as etapas da nossa existência e
eterniza alguns momentos
marcantes”, resume.

No currículo, Wallace já acumula
mais de 2.500 fotos. Além de clicar
seus familiares, ele adora registrar
paisagens. Sua foto preferida, a de um
barco à vela flutuando pelas águas da
praia de São Francisco, no litoral de
Niterói, em um pôr do sol, rendeu ao
morador dessa cidade o prêmio de
melhor foto em um concurso,
realizado por um laboratório
fotográfico, em 1996. Seu projeto?
Fazer uma exposição sobre a natureza.

Festa do Arco-Íris

O projeto Viva Vida iniciou
mais uma atividade para
humanizar o CSTO. Trata-se do
projeto de leitura, através da
distribuição de revistas aos
pacientes e acompanhantes nas
enfermarias, que tem como
objetivo tornar o ambiente
hospitalar mais descontraído. A
entrega de revistas conta com a
colaboração de voluntários do
INCA, e é feita de segunda a
sexta-feira. Futuramente, deverá
acontecer uma campanha de
doação de revistas, interna e
externamente. Outra atividade
prevista é a apresentação de
contadores de histórias na
unidade, com teatralização. A
incentivadora do projeto de leitura
foi a própria Diretora do CSTO,
Mariângela Lavor.

Fiscalização na Internet

A Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (ANVISA),
órgão responsável, entre outras
funções, pela fiscalização,
regulamentação e controle dos
produtos derivados do tabaco,
está mostrando que as regras
existem para serem cumpridas.
Depois de fiscalizar diversos
segmentos de comunicação, como
emissoras de televisão, ela
estendeu sua atuação à Internet.
De acordo com a Lei 10.167, de
dezembro de 2000, que restringe
a propaganda de produtos
derivados do tabaco no Brasil a
pontos internos de venda, proíbe
a propaganda por meio eletrônico,
inclusive na Internet, e restringe a
venda desses produtos via postal,
a ANVISA emitiu, recentemente,
notificações a sites de charutarias
e tabacarias, pela veiculação de
propaganda comercial, promoção
e venda de produtos através da
rede mundial de computadores.

Wallace já clicou mais de 2.500 fotos.
Suas preferidas são as de paisagem.

No dia 14 de setembro, foi realizada no INCA a Festa do Arco-íris,
tradicionalmente comemorada pelo Centro Infantil Boldrini, em Campinas/
SP. Este ano, a iniciativa inspirou diversos hospitais das principais capitais
brasileiras a promoverem a comemoração, cujo objetivo é celebrar a vida,
alegrando a rotina de crianças em tratamento de câncer. O evento reuniu cerca
de 250 pessoas no auditório do  8º andar do prédio da Praça Cruz Vermelha  e
contou com  a presença do ator Felipe Camargo, entre outros artistas.

Além de apresentações musicais, houve sorteios de cestas básicas e
distribuição de mais de mil brinquedos. Quatro ex-pacientes do Instituto, que
hoje estão curados, deram seus depoimentos de perseverança e fé.

A Festa do Arco Íris acontece desde 1993 no Centro Infantil de
Investigações Hematológicas Dr. Domingos Boldrini, especializado no
tratamento de crianças com câncer e também doenças hematológicas não
neoplásicas. O INCAvoluntário, responsável pela organização da festa em
parceria com a AMINCA, planeja incluir a comemoração no calendário anual
de eventos do INCA.

Leia a Seção do Informe INCA na Intranet e conheça algumas
realizações recentes da Seção de Medicina Nuclear do HC I.


